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    INTRODUÇÃO




    O ensino de Física está previsto no currículo dos três anos que compõem o Ensino Médio no Brasil. Como consta na Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BRASIL, 2018), a Física é um componente curricular da área do conhecimento das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. A ciência, de maneira geral, é uma forma de conhecimento do universo ao nosso redor que é construída pela interrogação acerca da natureza das coisas, por meio da experimentação direta ou pela interpretação acerca de experiências já realizadas (MARCONI e LAKATOS, 2017). Em outras palavras, a experimentação é parte essencial de qualquer processo de produção de conhecimento nas Ciências da Natureza — e em particular, na Física. Mesmo considerando condições ideais para o ensino-aprendizagem, é bem conhecida a dificuldade dos alunos do Ensino Médio na assimilação dos conceitos básicos de Física. Tal dificuldade se estende também para os períodos iniciais dos cursos do Ensino Superior em que a Física é parte integrante do currículo, como nos cursos universitários das Engenharias e das Ciências da Natureza (BARBETA e YAMAMOTO, 2002). Esse problema pode ser agravado pelas condições reais do ensino-aprendizagem que encontramos no ensino de Física no Brasil. A falta de um laboratório de Física Experimental é condição muito comum no ensino presencial de Física e condição quase inevitável no ensino à distância (WESENDONK e TERRAZZAN, 2020).




    Tomando em consideração a situação descrita anteriormente, o objetivo deste trabalho é apresentar um manual de experimentos simples de Física – que podem ser realizados com material do nosso cotidiano – disponibilizado de maneira online na internet. A motivação é tornar os conceitos teóricos mais compreensíveis aos alunos, com experiências de acesso facilitado pela internet e que utilizam materiais do seu próprio dia a dia, assim, contornando a necessidade de um laboratório para a realização da tão essencial experimentação. Realizamos também sua aplicação em duas turmas de Física do Ensino Superior, uma de ensino presencial e outra de ensino à distância.
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    DESENVOLVIMENTO




    As descobertas científicas e os consequentes avanços tecnológicos que foram presenciadas no último século também foram despertando a preocupação com a qualidade do ensino de ciências, sobretudo na área da Física. Na primeira metade do século XX, tivemos o movimento da Escola Nova – no Brasil, representado por Fernado de Azevedo e os intelectuais do Manifesto dos Pioneiros – propondo uma renovação no ensino, cujo modelo tradicional estava muito atrelado a memorização de definições, fórmulas e operações (LUZURIAGA, 2001). Nessa mesma época, Jonh Dewey, filósofo e pedagogo norte-americano, e a Educação Progressista ressaltaram a importância para o aprendizado de estabelecer relações entre as disciplinas ensinadas nas escolas e as experiências vivenciadas de maneira concreta pelos alunos em seu dia a dia (SANTOS, 2011). Na segunda metade do século XX, em meio as corridas nuclear e espacial da Guerra Fria, vários projetos de melhoria da educação em ciências foram elaborados. Nos EUA, tivemos o “Physical Science Study Committe” que desenvolveu várias propostas com o objetivo de renovar o ensino de Física e que foram levadas depois a diversos países, inclusive ao Brasil, contribuindo bastante na educação em ciências em termos globais. Tivemos ainda outros projetos com motivações e impactos semelhantes, como o “Harvard Project Physics”, desenvolvido também nos EUA, e o “The Nuffield Physics Project”, na Inglaterra. No Brasil, nesse mesmo espírito, tivemos no Instituto de Física da USP o desenvolvimento do “Projeto de Ensino de Física” (GASPAR, 2014). Todos esses projetos, com maior ou menor ênfase, ressaltaram a experimentação como metodologia essencial para o ensino-aprendizagem em ciências. Em suma, podemos dizer que a preocupação na qualidade do ensino de ciências do último século resultou num deslocamento do foco na memorização da teoria para um foco maior na atividade prática experimental.




    Na literatura sobre a experimentação, ou seja, sobre a atividade experimental prática no ensino de ciências, encontramos várias definições. Para Andrade e Massabni (2011), as atividades práticas são “aquelas tarefas educativas que requerem do estudante a experiência direta com o material presente fisicamente, com o fenômeno e/ou com dados brutos obtidos do mundo natural ou social”. Segundo Araújo e Abib (2003), as atividades experimentais podem ser classificadas em três tipos: atividades experimentais de demonstração, de verificação e de investigação. Nas atividades experimentais de demonstração,




    “a característica mais marcante dessas atividades é a possibilidade de ilustrar alguns aspectos dos fenômenos físicos abordados, tornando-os de alguma forma perceptíveis e com possibilidade de propiciar aos estudantes a elaboração de representações concretas referenciadas. (...) elas tendem a ser desenvolvidas através de dois procedimentos metodológicos bastante distintos, que podem ser denominados de Demonstrações Fechadas e Demonstrações/Observações Abertas. Nesse sentido, enquanto as demonstrações fechadas se caracterizam principalmente pela simples ilustração de um determinado fenômeno físico, sendo uma atividade centrada no professor que a realizada, as atividades de demonstração/observação aberta incorporam outros elementos, apresentando uma maior abertura e flexibilidade para discussões” (ARAÚJO e ABIB, 2003).




    Enquanto, as atividades experimentais de verificação




    “são caracterizadas por uma maneira de se conduzir a atividade experimental na qual se busca a verificação da validade de alguma lei física, ou mesmo de seus limites de validade. A importância destas atividades pode ser destacada, entre outros fatores, pela sua capacidade de facilitar a interpretação dos parâmetros que determinam o comportamento dos sistemas físicos estudados, sendo, segundo alguns autores, um recurso valioso para tornar o ensino estimulante e a aprendizagem significativa, promovendo uma maior participação dos alunos” (ARAÚJO e ABIB, 2003).




    As atividades experimentais de verificação podem ser desenvolvidas em laboratórios estruturados e, nisso, diferenciam-se das atividades de investigação:




    “uma atividade com caráter de investigação constata-se a existência de outros elementos que ampliam a sua diferenciação em relação ao laboratório estruturado, uma vez que este frequentemente faz uso de roteiros fechados, com menores possibilidades de intervenção e/ou modificações por parte dos alunos ao longo das etapas do procedimento experimental” (ARAÚJO e ABIB, 2003).




    Campos e Nigro (1999), por sua vez, diferenciam um experimento de uma atividade demonstrativa. Enquanto o experimento é realizado pelos próprios alunos visando comprovar ou testar a veracidade de hipóteses e conceitos, o objetivo da demonstração realizada pelo professor é possibilitar ao aluno a visualização de um fenômeno conhecido apenas de maneira teórica.




    Como vemos, a atividade experimental, independentemente do tipo adotado pelo professor, resulta em inúmeros benefícios para o ensino-aprendizagem de ciências. Apesar disso, na realidade vivida em nossas escolas atualmente, essa metodologia de ensino tão importante não é aplicada como deveria. Como destaca o professor Alberto Gaspar:




    Realizar atividades experimentais no ensino de Ciências, em particular de Física, é fundamental para aprendizagem de conceitos científicos: não há professor, pesquisador ou educador da área que discorde desse preceito. No entanto, observa-se que a adoção dessa prática é muito rara por parte da maioria dos professores, tanto em sala de aula quanto em laboratório; na maioria das escolas públicas, é uma prática esporádica, assistemática e sem metodologia definida (GASPAR, 2014).




    São muitas as dificuldades apontadas pelos professores para a realização das atividades experimentais. Por exemplo, no levantamento realizado entre professores de Ciências do Ensino Fundamental por Andrade e Massabni (2011), obtemos algumas razões para a não-utilização de atividades práticas no cotidiano escolar: o grande número de alunos por turma; a falta de espaço físico para trabalhar as atividades práticas com essas turmas numerosas, seja em sala de aula seja em laboratório; a pequena quantidade ou mesmo indisponibilidade de material para trabalhar as atividade práticas; a ausência de local adequado (laboratório); a falta de tempo, tanto para a preparação das atividades quanto para a realização em sala de aula, visto a carga horária cada vez menor em disciplinas como a Física; e até mesmo a falta de segurança ou habilidade do professor para desenvolver a atividade prática (ANDRADE e MASSABNI, 2011). Essa última razão, Gaspar (2014) associa a um obstáculo de natureza pedagógica:




    Alguns reconhecem o próprio despreparo para realizar atividades experimentais – segundo eles, trata-se de uma decorrência de sua formação, que teria sido deficiente nesse aspecto. No entanto, talvez por causa desse mesmo despreparo, poucos se dão conta da existência de dificuldades mais relevantes: as de natureza pedagógica, que, a nosso ver, são a verdadeira causa da precariedade da prática experimental em nossas escolas (GASPAR, 2014).




    Partindo dessa realidade, o objetivo deste trabalho é contribuir para a melhoria no ensino-aprendizagem de Física propondo uma ferramenta que possibilite o uso da experimentação e ao mesmo tempo contorne as dificuldades inerentes às atividades práticas. A falta de um laboratório com equipamentos que permitam a realização de experimentos mais complexos pode ser contornada com a utilização de experiências simples que podem ser realizadas com material do nosso cotidiano. Com essa motivação, elaboramos um Manual de Experimentos Simples que utilizam materiais do dia a dia do próprio aluno: garrafas pet, copos, colheres, pratos, linhas, elásticos, régua escolar, bola de gude, carrinhos de plástico, entre outros. Dentro da classificação de Araújo e Abib (2003), discutida anteriormente, os experimentos do manual consistem em atividades práticas de verificação que podem proporcionar um conhecimento mais palpável dos conceitos teóricos a respeito dos fenômenos estudados, comprovado pelo próprio aluno em sua realidade cotidiana. Os experimentos que foram escolhidos são bem conhecidos e podem ser encontrados facilmente em muitos livros didáticos como, por exemplo, as coleções de Física da professora Beatriz Alvarenga (LUZ e ALVARENGA, 2013) ou do professor Alberto Gaspar (GASPAR, 2009). Pensando nos cursos de Ensino à Distância, o manual foi disponibilizado de maneira online na internet, em um canal do Youtube, com vídeos de demonstração e links para os roteiros de realização na aba de descrição dos vídeos.




    Nas seções que seguem, o Manual de Experimentos Simples elaborado será mais detalhado, bem como a sua aplicação em duas turmas de Física do Ensino Superior, uma de ensino presencial e outra de ensino à distância.
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